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Obtenção de biocerâmica de alumina tenacificada com zircônia 
dopada com óxido de magnésio para uso em Odontologia
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Diversos são os materiais cerâmicos utilizados em Odontologia tanto para prótese quanto para implantes, o principal 
material cerâmico utilizado é a zircônia tetragonal policristalina (Y-TZP). Contudo, na presença de líquido (fluído 
corporal) apresenta uma transição da fase cristalina tetragonal para monoclínica, com isso ocorre uma expansão 
de volume de 4-5%, gerando microtrincas que com o processo de carregamento poderá acarretar na fratura da 
peça. Portanto, novos materiais devem surgir com o objetivo de aumentar a tenacificação à fratura, redução de 
custos de obtenção e minimizar o efeito da degradação na presença de líquido. O uso de alumina tenacificada com 
zircônia (ZTA) pode ser uma alternativa tecnológica aos materiais utilizados atualmente para minimizar o efeito 
da degradação da Y-TZP. O método visa sintetizar alumina tenacificada com zircônia e dopada com óxido de 
magnésio e estudar as fases cristalinas obtidas e a microestrutura do material após tratamento térmico em 1500°C. 
Os resultados de microscopia eletrônica de varredura indicam que houve crescimento de grão gerando plaquetas 
que podem aumentar a energia de fratura do material melhorando as propriedades mecânicas, também foi possível 
observar a presença das fases cristalinas da zircônia e alumina via difração de raios X. Os resultados experimentais 
indicam que o óxido de magnésio induziu a presença dessa microestrutura de plaquetas que podem aumentar a 
tenacidade do material, indicando o seu potencial uso em Odontologia.
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